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Corpo Diretivo 

 

Mesa Administrativa Biênio 2018/2020 

Provedor:              Cláudio Trombetta 
Vice Provedor:      Celso Beltramini 
1º Secretário:         Cláudia Regina de Carvalho Brunello 
2º Secretário:         Maria Lizena Valente 
1º Tesoureiro:        Wagner Domingos Ceroni 
2º Tesoureiro:        Anips Spina 
 
 
Mesários                                            
Eduardo Matias                                       
José Aparecido Polli 
Marcos Cesar Bortholotto 
Paulo Alcídio Bandina 
Dalmírio Djalma do Amaral 
Armando Pedro Filho                    
 
 
Suplentes 
Maria Elizabeth G. C. Q. Guimarães Thielemann   
Moysés Antonio Moysés   
Antonio Roberto Monteiro   
 
 
Conselho Fiscal 
Presidente: José Luiz Viel Zanivan 
Vice-Presidente: Celso Luiz Bracalente 
Secretario: Luis Roberto Roson 
Suplente: Marco Antonio Montero   
 
 
Diretoria Clínica 
Dr. Wande Liparizi Filho 
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Estrutura da Instituição 

 

Área Total de Terreno 
23.457,7 m² 

Área Construída 
5.882,04 m² 

Leitos de Internação SUS Convênio/Particular Total 

 Número de leitos 61 43 104 

Total 61 43 104 

Leitos de UTI - Adulto 06 20 26 

 

 

 

 

 

Instalações de Apoio  

Salas Cirúrgicas 07 

Consultórios  08 

Salas Pequenas Cirurgias 02 

Sala de Urgência/Emergência 01/03 leitos 

Salas de Observação 04 

Serviços de Apoio  

Central de Esterilização de Materiais Próprio 

Lactário Próprio 

Lavanderia Próprio 

 Serviço de Nutrição e Dietética (SND) Próprio 

Serviço de Engenharia Clínica Próprio/Terceirizado 

Serviço de Prontuário de Pacientes (SPP) Próprio 
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ASSEMBLEIA GERAL 

Mesa Administrativa
Conselho Fiscal 

Escritório da Qualidade

Gerência de Assistência Gerência Adm. 
Financeiro

Gerência de Pessoas e Apoio 

Ass. Nutricional 

Manut. Predial 

Eng. Clínica 

Lavanderia 

Patrimônio 

Transporte 

Faturamento 

Contabilidade 

Financeiro 

Auditoria 

Tecnologia da 
Informação 

D.P. 

SESMT 

Ed. Permanente

Ensino e Pesquisa 

Com. de Rel. Públicas e Marketing

Com. de  Compras e Estoques

Com. Gestão da Qualidade e 
Gestão de Pessoas

Com. Finanças e Contabilidade

Com. de  Capelania

Com. Ad. Novos Irmãos

CCIH 

Comissões 
do Corpo 
Clínico

Prontuários, 
Óbito 

Hemoterapia, 
Captação de 

órgãos. 

Diretoria

Clínica 

Corpo Clínico 

SERVIÇOS DE APOIO 
DIAGNÓSTICOS 

TERCEIROS 

EDA

Imagem

Laboratório 

Anestesia

Agência Transfusional

Diretoria 

Técnica 

Conselho Comunitário 

da Saúde 

Com. de Planejamento  e 
Sustentabilidade do Plano Diretor Conselho Médico

Higiene e Hotelaria 

Segurança SAME

Fisioterapia

Psicologia 

Gerência Médica 

Serviço Social 

Mobilização de Recursos

N.I.R 

(Núcleo Interno de 
Regulação) 

Gerência de 
Atendimento 

Enfermagem do P.S.

Provedoria

Superintendência
Assessoria de 

Imprensa 

Centro Cirúrgico

Unidade de Terapia 
Intensiva 

Enfermarias

Grupo de Apoio 
Corporativo

Raio – X 

Enfermagem Triagem

Versão 02/18

Amb. De Feridas

Gestão de Contratos 

Farmácia 

Almoxarifado 

Recepção

Jurídico  / Assessoria e 
Contencioso 

Secretária /Ouvidoria 

COMPRAS

Cuidados Paliativos

R.H. 

RECRUTAMENTO E 
SELEÇÃO 
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Revisão do Planejamento Estratégico 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Planejamento Estratégico foi desenvolvido através da metodologia BSC de forma a alcançar 
seus objetivos por meio de ações estratégicas.  

Realizamos o acompanhamento dos indicadores através do painel estratégico e de 
ações/atividades voltadas à metodologia de monitoramento de alcance dos objetivos definidos.  

Outra forma de acompanhamento ocorre através das reuniões semanais e quinzenais: 
“ANIMA”, Locomotiva e Manhã de Resultados, onde os indicadores são analisados, avaliados 
e discutidos  com a equipe, visando  á  tomada de decisões,   bem como os projetos estratégicos  

são validados e monitorados. 

DESENVOLVIMENTO, 
QUALIFICAÇÃO E 
MOTIVAÇÃO DE 

PESSOAS

EXCELÊNCIA NA GESTÃO 
DA INFORMAÇÃO E 

COMUNICAÇÃO ÚNICA E 
EFETIVA

GARANTIR A QUALIDADE E
SEGURANÇA ASSISTENCIAL 

SUPERAR A SATISFAÇÃO E 
COMUNICAÇÃO, FIDELIZAR E 
CAPTAR NOVOS CLIENTES 
INTERNOS E EXTERNOS 

OTIMIZAR OS RECURSOS E  A 
CAPACIDADE INSTALADA E 

INSTITUIR NOVOS NEGÓCIOS

Estabilidade econômico financeiro
com otimização dos recursos disponíveis.

ATUAR COM 
RESPONSABILIDADE 
SOCIOAMBIENTAL

GARANTIR A PRESTAÇÃO DOS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS 

QUALIFICADA 

FINANCEIRO

CLIENTES

PROCESSOS

ENSINO E 
APRENDIZAGEM

Ser reconhecida como uma instituição sustentável, confiável e qualificada para prestação de serviços de saúde no 
âmbito hospitalar até 2020. 

Mapa Estratégico 
2016 a 2020

INTEGRAR TODOS OS MEMBROS 
DO CORPO CLÍNICO E TERCEIROS 
QUANTO A MISSÃO, VISÃO E 
VALORES DO HOSPITAL. 

GARANTIR A EFICIÊNCIA E 
EFICÁCIA DOS PROCESSOS 

INTERNOS 

CADASTRO 
ADEQUADO DO 

E‐SOCIAL 
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Estrutura Funcional 

 
Número de Colaboradores CLT em Dezembro/18 = 482 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Análise: Fica evidenciado o foco do investimento na assistência direta e indireta ao 
cliente/paciente (92%) 
Assistência: Enfermagem, Serviço de Nutrição e Dietética - SND, Radiologia, Recepções, 
Farmácia, Higiene, Médicos, Psicologia e Serviço Social. 
Administrativo: Administração, Contabilidade, Faturamento, RH/DP, Serviço de 
Prontuário do Paciente (SPP), Compras, Informática, Revisão de Contas, Gestão de 
Contratos e Ouvidoria. 
Apoio: Almoxarifado, Serviço de Controle de Infecção Hospitalar, Manutenção, Educação 
Permanente, Qualidade, Lavanderia, SESMT e Transporte. 

 
Censo Educacional – Colaboradores CLT  

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
A Santa Casa tem investido na capacitação e desenvolvimento dos seus colaboradores, 
através de parcerias com instituições de ensino oferecendo cursos de graduações. 

1º GRAU 
INCOMPLETO / 

COMPLETO; 10,6%

2º GRAU COMPLETO; 
69,5%

MBA-COMPLETO; 
0,4%

MESTRADO-
COMPLETO; 0,4%

POS-GRADUAÇÃO; 
2,5%

SUPERIOR 
COMPLETO; 14,5%

SUPERIOR 
INCOMPLETO / 

CURSANDO; 2,1%

ASSISTENCIAL
63%

APOIO
29%

ADMINISTRATIVO
8%

Colaborador por Área de Atuação
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Indicadores de Moral 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
Absenteísmo Média/Anos Anteriores: 2012 = 3,65% - 2013 = 2,89% - 2014 = 3,11% -2015 = 3,23% - 2016= 
3,23% - 2017= 2,37 
  
  
Absenteísmo: Índice que reflete a percentagem do tempo não trabalhado em decorrência das 
ausências em relação ao volume de atividade esperada ou planejada 
 
Turnover I: Índice que trata de analisar a rotatividade de pessoal para efeito do 
planejamento de RH; exprime um valor percentual de empregados que circulam na unidade 
em relação ao número médio de empregados. Assim, se o índice de rotatividade de pessoal 
for de, por exemplo, 3%, isto significa que a unidade pode contar com apenas 97% de sua 
força de trabalho naquele período. Para poder contar com 100%, a unidade precisaria contar 
se possível com um excedente de 3% de pessoal para compensar tal fluxo de recursos 
humanos. 
 
Turnover II: Índice que trata de analisar as perdas de pessoal e suas causas, não se 
consideram as admissões (entradas) , mas somente os desligamentos, sejam por iniciativa da 
organização ou dos empregados. 
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JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ.

ABSENTEÍSMO

TURNOVER

TURNOVER  II

EVENTO JAN. FEV. MAR. ABR. MAI. JUN. JUL. AGO. SET. OUT. NOV. DEZ. MÉDIA

ABSENTEÍSMO 1,82% 1,89% 2,30% 2,00% 1,77% 2,30% 2,86% 2,21% 2,36% 2,52% 2,42% 2,27% 2,23%

TURNOVER 0,64% 2,03% 0,95% 1,27% 1,78% 1,35% 1,13% 1,84% 0,92% 1,02% 1,95% 1,55% 1,37%

TURNOVER II 0,85% 1,71% 0,64% 1,27% 1,27% 0,63% 1,23% 1,24% 1,22% 0,82% 2,65% 1,66% 1,27%
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Serviços Ofertados 

ESPECIALIDADES MÉDICAS  URGÊNCIA E EMERGÊNCIA 24h 

Angiologia  Clínica Geral 

Anestesiologia  Cirurgia Geral 

Cardiologia  Obstetrícia e Ginecologia 

Cirurgia Buco Maxilo Facial  Ortopedia 

Cirurgia Geral  Pediatria 

Cirurgia Plástica  MEDICINA INTENSIVA 

Cirurgia Torácica  Unidade  De Tratamento Intensivo (UTI) 

Cirurgia Vascular  SERVIÇO DE APOIO AO TRATAMENTO 

Clínica Médica  Agência Transfusional  

Dermatologia  Farmacêutica 

Gastroenterologia  Fisioterapia Hospitalar 

Ginecologia  Nutrição 

Hematologia  Psicologia 

Infectologia  SERVIÇO DE APOIO DIAGNÓSTICO 

Nefrologia  Laboratório de Análises Clínica (Terceirizado) 

Neurocirurgia/Neurologia  Laboratório de Anatomia Patológica (Terceirizado) 

Obstetrícia  Radiologia (Próprio) 

Oftalmologia  Serviço de Ultrassonografia (Terceirizado) 

Ortopedia e Traumatologia  Serviço de Tomografia (Terceirizado) 

Pediatria  Serviço de Endoscopia (Terceirizado) 

Pneumologia  Serviço de Angiografia (Terceirizado) 

Urologia 
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Durante o ano a médica de taxa de ocupação global foi de 84%, destacando que a taxa 
média da Pediatria foi de 68% e os outros setores – Maternidade, Enfermarias e UTI teve 
uma media de 88,75% superando a meta de 85%. 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

Maternidade 

No ano de 2018 foram realizados 710 partos, sendo 453 cesáreas e 257 normais, com o  
713 nascimentos, sendo cinco partos gemelar. 
 

 

 

 

 

 

 
 
Nascimento por sexo: 375 masculinos e 338 femininos.  
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Desempenho Cirúrgico 

Nosso Centro Cirúrgico realizou no ano de 2018 realizou 4.906 procedimentos cirúrgicos, 
a pacientes internados e de ambulatório, para diversas especialidades e em diversos portes. 
Em relação do ano de 2017 houve um aumento de quase 10% no número de procedimentos 
realizados. 
E em ano de 2018 se manteve o perfil dos anos anteriores, com a prevalência de cirurgias 
de Ginecologia/ Obstetrícia, Ortopedia e Cirurgia Geral. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cirúrgia Geral; 
706; 14%

Urologia; 464; 
9%

Vascular; 211; 
4%

Plástica ; 276; 
6%

Ginecologia; 
1.069; 22%

Oftalmologia; 
274; 6%

Ortopedia; 958; 
20%

Dermatologia; 
492; 10%

Outras; 456; 9%

Cirurgias Por Especialidades 2018

Porte I; 4.237; 
86%

Porte II; 554; 
11%

Porte III; 77; 2%

Porte IV; 28; 1%

Movimento Cirúrgico Por Porte ‐ 2018
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Ouvidoria 

Durante o ano de 2018, o setor de Ouvidoria da Santa Casa, passou e está passando por 
processos de reformulação e reestruturação para atender tanto as necessidades de nossos 
usuários, bem como  ir de encontro com a Missão, Visão e Valores da Instituição. 
 
Um de nossos primeiros passos foi avaliar o grau de satisfação de nossos clientes em 
relação ao atendimento e serviços prestados, tanto em relação à assistência-
médica/enfermagem-, como dos serviços de apoio e hotelaria. 
 
Nossa pesquisa mostrou que a maioria de nossos clientes acha que os nossos serviços estão 
no nível de ótimo, vamos continuar trabalhando para casa vez melhor atender. 

 

 

Foi perguntado aos nossos clientes: Recomendaria este hospital aos seus amigos e 
familiares? 
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Atendimentos SUS 2018 – Cálculo para Filantropia 

Foram realizadas 3.970 internações para o Sistema Único de Saúde - SUS, gerando um 
total de 17.159 pacientes/dia e efetuou 11.902 atendimentos de pronto socorro, conforme 
dados processados pelo Tabwin/Datasus. 
 

Mês 
/Ano 

Internação Ambulatório % SUS 

SUS Não-SUS % SUS SUS Não-SUS % SUS 
MENSAL 

Qtde. 
Paciente-

Dia 
Qtde. Paciente-

Dia 
Internação Qtde. Qtde. Ambulatório 

jan/18 241 1.032 364 1.266 44,91% 1.154 6.063 15,99% 54,91% 
fev/18 343 1.696 326 1.253 57,51% 298 5.835 4,86% 62,37% 
mar/18 368 1.859 434 1.335 58,20% 1.398 7.208 16,24% 68,20% 
abr/18* 328 1.474 350 1.131 56,58% 1.231 7.480 14,13% 66,58% 
mai/18 311 1.249 371 1.246 50,06% 1.112 7.368 13,11% 60,06% 
jun/18 388 1.619 362 1.175 57,95% 884 6.827 11,46% 67,95% 
jul/18 320 1.376 396 1.092 55,75% 1.006 6.290 13,79% 65,75% 
ago/18 354 1.334 393 1.148 53,75% 1.138 6.590 14,73% 63,75% 
set/18 320 1.376 386 1.208 53,25% 1.022 6.509 13,57% 63,25% 
out/18 348 1.256 373 1.282 49,49% 1.000 7.221 12,16% 59,49% 
nov/18* 322 1.456 339 934 60,92% 829 6.861 10,78% 70,92% 
dez/18* 327 1.432 318 832 63,25% 830 6.620 11,14% 73,25% 
Total  3.970 17.159 4.412 13.902 55,24% 11.902 80.872 12,83% 65,24% 

Fonte: Tabwin atualização em 19/03/2019 
*Dados dos atendimentos não SUS extraídos do sistema gerencial hospitalar Wareline. 
 

Urgência
3.370
85%

Eletiva
600
15%

Internações por Modalidade SUS

Clínico
9.494
55%

Cirúrgico
4.603
27%

Obstetrícia
1.914
11%

Pediátrico
1.148
7%

Paciente/ Dia Leito/Especialidade ‐ SUS

Clínico
1.508
38%

Cirúgico
1.376
35%

Obstetricia
788
20%

Pediátrico
298
7%

Leito/Especialidade ‐ SUS
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Os recursos recebidos foram utilizados em custeio e investimento.  

CUSTEIO: na aquisição de materiais médicos, medicamentos e para outras despesas 
essenciais para o atendimento dos pacientes. 

INVESTIMENTO: em reformas e adequações de algumas unidades de assistência do 
Hospital (como UTI, Farmácia Satélite) e na aquisição de equipamentos hospitalares. 

 

A Santa Casa, seus Colaboradores e Pacientes agradecem a população pelo apoio, carinho 
e colaboração recebidos durante o ano de 2018, através das doações, voluntariado e pela 
participação nos eventos promovidos pela Instituição, 

A todos  nosso muito obrigado. 

 

Recursos Captados em 2018 
Fonte Objeto Valor 

Sociedade Civil  

Donativo em Dinheiro/Espécie  Investimento/custeio 531.925,47

Campanhas  Custeio 85.930,28

Donativos em Produtos  Custeio 49.592,58

Créditos Nota Fiscal Paulista  Custeio 100.053,80

Parceira Iniciativa Privada  

Terceirização Estacionamento  Custeio 350.360,13

Aluguel de uso de espaço  Custeio 128.329,68

Total  1.246.191,94

Total de Recursos Captados em 
2018 

Valor  % de Participação 

Comunidade  767.502,13 61,59%

Parceria Iniciativa Privada 478.689,81 38,41%
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